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O presente artigo refere- se sobre a involução uterina em condições de escore corporal ao parto 
de bovinos de leite. Foram utilizados para este trabalho 82 animais da raça Holandesa ambas 
estavam com 45 dias pós parto e respectivamente com condições corporais de < 2,5 - >3,0. 
Partindo-se dessas informações foi verificado que os animais com menor condição de escore 
corporal necessitavam de mais dias após o parto ate a involução uterina, consequentemente as 
de maiores escores corporais necessitam de menos dias. 
 
Palavras–chave: Escore Corporal. Involução Uterina. Pós Parto. 
ABSTRACT 
 
This article deals with uterine involution under body calving conditions at calving of dairy 
cattle. Eighty-two Holstein animals were used for this study, both 45 days postpartum and 
respectively with body conditions <2.5 -> 3.0. Based on this information, it was found that 
animals with lower body score conditions needed more days after calving until uterine 
involution, consequently those with higher body scores need fewer days. Keywords: Body 
Score. Uterine Involution. Post childbirth. 
 
1  INTRODUÇÃO 
Existem muitos fatores que interferem na lucratividade e produtividade de uma fazenda 
de gado leiteiro. Os principais fatores que afetam diretamente o desempenho produtivo estão 
relacionados a falhas no manejo nutricional e baixa eficiência reprodutiva. Alguns dos 
problemas que podem reduzir o desempenho reprodutivo, ao surgimento de doenças pós-parto, 
ao manejo nutricional incorreto e ao nível de produção de leite, que pode ou não interagir, o 
que influencia na fertilidade dos animais. (ROCHA et al. (1990). 
Nesta perspectiva, um dos principais pontos econômicos nas propriedades do leite e 
corte é a fertilidade pós-parto. Portanto, qualquer perturbação nesta fase gera consequências 
econômicas significativas e tem grande importância na vida reprodutiva subsequente da vaca 
(PATEL et al., 2006). Diante disso (KOZICKI, 1998) traz que, o período pós-parto é um 
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processo fisiológico e possui influência direta no sistema reprodutor da fêmea, após o 
nascimento, este processo conduz para o útero e deste modo, passa a recuperar a partir das 
alterações que ocorreram durante o período de gestação, finalmente, atingindo o volume, o 
tamanho, posição e capacidade reprodutiva para a gestação futura. 
O conhecimento do processo de involução uterina normal é essencial para diferenciar e 
avaliar possíveis alterações patológicas no útero após o parto (McEntee, 1990). Neste 
processo, encontra-se presente a involução uterina , uma vez completa é caracterizada por 
diversos fatores que influenciam entre outros na perda de tecido, reepitelização, ausência de 
conteúdo uterino e contração do tecido muscular cervical (McEntee, 1990). 
Objetivou-se neste estudo avaliar o efeito do Escore de Condição Corporal (ECC) em 
relação ao período de involução uterina em vacas holandesas. 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na fazenda Santa Helena no município de Francisco Sá/MG, os 
animais eram criados em sistema semi intensivo. Avaliou-se 82 vacas holandesas em lactação, 
sendo estas avaliadas por exame ginecológico ultrassonográfico e identificado o período de 
involução uterina pós parto de acordo com a classificação segundo o Escore de Condição 
Corporal (ECC) por um veterinário treinado em três grupos: ECC inferior a 2,5, ECC entre 
2,5 e 3,0 e ECC superior 3,0. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos neste estudo, estão apresentados na tabela 1. Verificou-se que os 
animais classificados com ECC < 2,5, apresentaram período de involução uterina médio de 37 
dias. Animais com ECC de 2,5 -3,0 apresentaram o período de involução uterina médio de 25 
dias. Enquanto, os animais com ECC > 3,0 que apresentaram período médio de involução 
uterina de 18 dias. 
MARTINEZ, et al (2015) na avaliação de ECC aos 30 dias pós-parto foram encontrados 
animais magros, adequados e gordos, sendo 56,3% , 41,7% e 1,9%, respectivamente. Ao 
correlacionar o ECC dos animais estudados a presença de corpo lúteo, observou-se que 
animais de ECC adequado maior probabilidade de apresentar corpo lúteo até 30 dias pós-parto 
que animais magros e consequentemente involução uterina de forma adequada. Podendo assim 
relacionar a relevância do ECC das vacas em função da involução uterina.  
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Estudo realizado Por Possa et al., (2015), descreveu que animais com ECC baixo 
apresentam maior tempo para desenvolvimento reprodutivo após o parto, interferindo na taxa 
de ovulação, desenvolvimento de folículos ovariano e condições do ambiente uterino.  





n Dias pós parto (DPP) 
< 2,5 20 37 
2,5 – 3,0 34 25 
> 3,0 28 18 
 
4  CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados obtidos conclui-se que a media da Condição do Escore 
Corporal em bovinos de leite da raça holandesa influencia no resultado de dias após o parto 
para a involução uterina, pois comparamos animais com CEC alto, médio e baixo, com o 
numero de dias que o mesmo necessitava. Provando que o escore baixo precisara de mais dias 
pós parto ate a involução, que comparadas ao escore inferior. 
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